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Um sonho individual é 
apenas um sonho, mas 

um sonho compartilhado 
é o princípio de grandes 

realizações
O Museu do Café nas-

ceu de um sonho que o 
Duda Carvalhaes sou-

be compartilhar em seus pri-
mórdios. Outros líderes sonha-
dores, todos ligados ao café, 
surgiram: Guilherme Braga 
Pires, Linneu da Costa Lima, 
Luiz Hafers, e hoje Roberto 
Ticoulat, que exerceram a pre-
sidência do Museu e do Conse-
lho de Administração, além de 
tantos outros que não mencio-
no para não correr o risco de 
omissão. O sonho e os desafios 
se ampliaram com a integra-
ção do Museu da Imigração, 

os dois museus são hoje insti-
tuições dinâmicas que, entre-
tanto, carecem de maior apoio 
financeiro para ampliar sua re-
levância na cena cultural bra-
sileira e repercutir o impacto 
crucial que tanto o café quanto 
a imigração tiveram na forma-
ção social, econômica e cultu-
ral do nosso país.

O artigo “Um setentão livre 
de dívidas”, sobre o Museu da 
Arte de São Paulo, MASP, pu-
blicado pelo Valor Econômico, 
indica que há espaço para um 
compartilhamento mais agres-

sivo do sonho dos Museus do 
Café e da Imigração. Melhor 
museu de arte da América 
Latina e talvez do hemisfério 
sul, o MASP tem hoje cerca 
de um quinto de seu orçamen-
to proveniente de doações de 
pessoas físicas. Foi criando 
recentemente e mantendo uma 
estrutura de conselheiros na-
cionais e internacionais, de 
patronos e um colegiado de jo-
vens, que contribuem com va-
lores diferentes e cujas doações 
se somam às das empresas, que 
a administração do MASP deu 
um passo fundamental para o 
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equilíbrio de suas contas, sem-
pre de acordo com o artigo.

Mantidas as devidas pro-
porções, será que os Museus 
do Café e da Imigração não po-
dem utilizar estratégia seme-
lhante? Estes dois museus não 
tem o mesmo apelo do MASP 
mas certamente tem atrativos 
próprios e muito especiais para 
embarcar num esforço análo-
go, capitalizando na perpetu-
ação de nomes de pessoas, na 
publicidade de empresas e na 
divulgação de ambos como 
mantenedores das respectivas 
instituições.

No caso do Museu do Café, 
há muitas personalidades lo-
cais, regionais, nacionais e 
mesmo internacionais que po-
derão se orgulhar de associar 
seu nome ao museu em dife-
rentes categorias de patrocí-
nio. Isto pode criar um círculo 
virtuoso em que mais doadores 
aceleram o desenvolvimento 
do museu que, por sua vez se 
torna mais atraente, para este 
tipo de patrocínio. Por outro 
lado, o porto de Santos e por 
extensão o museu ocupam 
um lugar único na história e 
vida das principais empresas 
nacionais e internacionais de 
café que podem ser bastante 
receptivas a um pacote de be-
nefícios ligados à visibilidade 
e responsabilidade social tão 
em voga hoje. Estas empresas 
não estão limitadas aos traders 
de café mas incluem indústrias 
de torrefação e solúvel, redes 
de casas de café e também 
produtores, principalmente os 
grandes. E por que não incluir 
amantes do café nesta lista de 
potenciais mantenedores?

Esta estratégia pode ter 
alcance ainda mais amplo no 
caso do Museu da Imigração, 
com a identificação de expoen-
tes da cena paulista e brasileira 
cujos pais ou avós foram imi-
grantes – muitos! – e podem 

ou não ter passado pela antiga 
Hospedaria do Imigrante que 
hoje abriga o museu. Neste 
caso, o apelo afetivo e emocio-
nal, pode ser ainda mais forte 
e se estender às empresas que 
os próprios imigrantes ou seus 
descendentes criaram, muitas 
das quais ocupam posição de 
destaque na economia nacio-
nal.

Para quem não acredita no 
incrível potencial de se compar-
tilhar sonhos, deixo aqui dois 
exemplos muito próximos de 
todos nós. Primeiro, o caso da 
Pinhalense, com cujos funda-
dores e depois seus sucessores 
vivi o sonho compartilhado de 
buscar o mercado internacional, 
com o resultado de hoje vender a 
92 países, nos 5 continentes e ser 
líder mundial inconteste na área 
de equipamentos para rebene-
fício de café. O outro exemplo, 
que data da época em que pela 
primeira vez usei a frase que dá 
título a este artigo, foi o caso do 
Café do Cerrado.  Nossa em-
presa P&A assessorou o grupo 
de cafeicultores então liderados 
pelo Aguinaldo José de Lima na 
criação da primeira estratégia de 
desenvolvimento e internaciona-
lização dos cafés da região. Um 
grande sonho compartilhado que 
hoje é história.

Os Museus do Café e 
da Imigração cada vez mais 
vêm compartilhando seus 
sonhos, de forma ampla, no 
âmbito estadual, nacional 
e internacional, buscando 
realizações maiores, que 
extrapolem o já importante 
papel que ocupam no cenário 
cultural. Mas a realização de 
sonhos não ocorre por acaso e 
exige estruturas, estratégias e 
ações, além do seu primordial 
compartilhamento, que são 
mais fortes quando sem tem 
grandes parceiros e apoiadores. 
Mãos à obra!
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